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1 – GRANDES OPÇÕES DO PLANO 

 

OBJECTIVO 1 – FUNÇÕES GERAIS 

Administração Geral, Proteção Civil e Luta Contra Incêndios 

Em 2021, para além da conservação e beneficiação de edifícios do património municipal, irá 
ser dada especial importância às políticas de participação cívica, como são os casos dos 
orçamentos participativos, num total de 310.000 euros. 

Com esta opção pretende-se reforçar a importância da participação dos eleitores nas 
decisões públicas da autarquia. Para o Orçamento Participativo estão reservados três 
prémios, para os três projetos mais votados no valor unitário de 70.000 euros e no 
Orçamento Participativo Jovem quatro prémios de 10.000 euros unitários (vertente escolar) 
e 60.000 euros para o projeto mais votado a nível concelhio. 

Na proteção civil e luta contra incêndios, para além do apoio à associação humanitária dos 
bombeiros voluntários da Ribeira Grande, prevê-se a aquisição de material de apoio ao 
serviço municipal de proteção civil, com a aquisição de equipamentos de comunicação, para 
utilização em caso de catástrofe e cuja candidatura a fundos comunitários foi já aprovada 
em 2020. 
 

OBJECTIVO 2 – FUNÇÕES SOCIAIS 
 
Ensino Não Superior 

No ensino não superior, a autarquia tem reforçado o apoio a projetos extra-curriculares, que 
têm merecido o aval positivo da comunidade escolar e que ajudam a melhorar os resultados 
escolares, principalmente ao nível do primeiro ciclo de escolaridade. 

Em 2021 será celebrado um contrato-programa com a Cooperativa “A Ponte Norte”, 
aprovado na assembleia municipal do passado mês de setembro de 2020, no montante de 
462.700 euros. Esta medida é fundamental para que o ensino profissional possa continuar 
a ser uma mais valia para o concelho, visto que sem este contrato aquela cooperativa, que 
gere a escola profissional da Ribeira Grande, não teria meios financeiros para manter a sua 
atividade. Nesse contrato-programa, para além de ser assegurado o défice de exploração 
previsto de 2020 (185.000 euros), estão também previstos a continuação de alguns projetos 
de ensino, como a rede municipal de ATLs (ateliers de tempos livres), a sala extra, expressão 
dramática e musical nas escolas do primeiro ciclo do concelho e o financiamento ao curso 
técnico-profissional em agro-pecuária. 

Estão ainda previstos investimentos nas escolas do primeiro ciclo nas freguesias de Maia, 
Porto Formoso e Rabo de Peixe (escola António Tavares Torres), nomeadamente ao nível 
das respetivas pinturas exteriores. 
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Saúde 

Pela primeira vez irá constar no Orçamento e nas Grandes Opções do Plano esta rubrica, 
que prevê investimentos no âmbito da pandemia Covid-19. 

Nesse sentido, à semelhança do que foi aprovado no decurso da primeira vaga desta 
pandemia, serão disponibilizados cerca de 90.000 euros para fazer face a algumas iniciativas 
que eventualmente venham a ser necessárias, face à evolução da pandemia no concelho. 

 

Ação Social 

Na área social serão canalizados cerca de 250.000 euros, onde se destacam os programas 
de habitação degradada e o apoio às bolsas de estudos, que nos últimos anos tem crescido 
de forma exponencial e que se tem revelado um apoio fundamental para que os alunos com 
mais carência económica possam prosseguir os seus estudos e desta forma contribuir para 
melhorar o número de residentes com habilitações superiores. 

 

Habitação 

A habitação, a par do emprego e da revitalização da economia local, serão prioridades em 
2021, atendendo, sobretudo, aos efeitos da pandemia Covid-19. 

Neste aspeto, para além da conservação de habitações municipais, a autarquia alocará cerca 
de 1.000.000 de euros a esta rubrica, para fazer face a compromissos assumidos no passado 
na disponibilização de habitação acessível no concelho. 

Neste aspeto, com a implementação da Estratégia Local de Habitação, que se prevê ficar 
concluída até final de 2020, abre-se um novo caminho para as políticas de habitação através 
do programa “1º direito” e que se prevê ser o início de uma série de novos investimentos, 
quer na reabilitação, quer no apoio direto a agregados familiares que necessitam de 
habitação.  
 
 
Ordenamento do território 

Para 2021 prevê-se rever a unidade de execução do Morro de Baixo e a conclusão da revisão 
do Plano Diretor Municipal. 

 
Saneamento e Abastecimento de Água 
 
Para 2021 está previsto continuar a política dos últimos anos ao nível do saneamento básico 
e abastecimento de água, num reforço contínuo para a melhoria de qualidade de vida dos 
ribeiragrandenses. 
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Para além da obra que irá transportar as águas residuais do centro da cidade até à ETAR 
(estação de tratamento de águas residuais) localizada na zona de Santana, num 
investimento global de cerca 2.200.000 euros (1.200.000 euros do orçamento repartidos 
pelos anos civis de 2021 e 2022, acrescido de 1.000.000 euros de um empréstimo contraído 
em 2019), estão previstos diversos investimentos, por várias freguesias do concelho, 
destacando-se a rua dos Condes e de São Vicente na Matriz, a rua do Ouvidor na Conceição, 
a travessa da Boavista nas Calhetas, a rua das Covas na Ribeirinha, a rua Direita em São 
Brás e a rua de Santa Bárbara em Santa Bárbara. 

Estão ainda previstos investimentos na Maia ao nível da requalificação das estações 
elevatórias 2 e 4, num montante global de 150.000 euros e a continuação do saneamento 
básico ao longo da frente mar, no troço entre a rua da Feira e rua da Areia, na freguesia da 
Conceição. 

Ao nível do abastecimento de água, para além das obras mencionadas acima, está ainda 
previsto a construção de um novo reservatório de água para abastecer as Calhetas, num 
montante global de cerca 740.000 euros, bem como iniciar o projeto de captação de água 
na zona das prainhas, junto ao miradouro de Santa Iria, e que irá reforçar a rede de 
distribuição na cidade. 
 
Resíduos Sólidos 

Em 2021 está previsto um investimento de cerca 300.000 euros para a aquisição e 
montagem de eco-pontos subterrâneos, bem como a aquisição de uma viatura própria para 
a recolha e encaminhamento de resíduos, como forma de melhorar a recolha seletiva no 
concelho. Ambos investimentos foram já aprovados por fundos comunitários, sendo co-
financiados em 85%. 
 
Proteção do Meio Ambiente e Conservação da Natureza 

Em 2021 prevê-se concluir o centro interpretativo da geotermia, que ficará localizado na 
zona das Caldeiras da Ribeira Grande, bem como iniciar a obra da casa mortuária na 
freguesia da Matriz, que ficará localizada junto ao cemitério Nossa Senhora da Estrela. 

Prevê-se ainda começar o projeto de uma casa mortuária na freguesia de Conceição. 

 
Cultura 

Na cultura será reforçado o plano de atividades do teatro Ribeiragrandense, atendendo a 
que, devido à pandemia da Covid-19, as celebrações do 20º aniversário de reabertura 
daquele espaço ficaram sem efeito durante o ano de 2020. Nesse sentido, e sempre de 
acordo com as recomendações das autoridades de saúde, prevê-se apresentar um plano 
anual que possa revitalizar aquele espaço, como um verdadeiro centro cultural. 

Recorde-se que em 2020 foram investidos cerca de 50.000 euros na remodelação das salas 
principais. 
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Para além disso, prevê-se investir no museu da emigração, com uma nova museografia. 
 
Desporto, Recreio e Lazer 

Para o desporto, recreio e lazer estão previstos investimentos a rondar os 1.165.000 euros. 

Para este executivo camarário, a aposta no desporto, quer através da requalificação de 
infraestruturas, quer no apoio direto aos clubes desportivos, tem sido bastante relevante. 

Para 2021 prevê-se a conclusão da primeira fase do campo de jogos de Rabo de Peixe, a 
melhoria das condições para adeptos no campo de jogos José da Silva Calisto e a 
requalificação da iluminação artificial no estádio municipal da Ribeira Grande. 
 
Outras Atividades Cívicas e Religiosas 

Para 2021 prevê-se concluir um edifício de serviços de apoio à comunidade na Lomba da 
Maia, bem como iniciar as obras do centro cívico de Rabo de Peixe, bem como a casa das 
associações, que ficará localizada na antiga escola central, no centro da cidade.  
 
 

OBJECTIVO 3 – FUNÇÕES ECONÓMICAS  

Em 2021 estão previstas diversas empreitadas, como é o caso do Caminho da Tondela, na 
freguesia da Matriz, num montante estimado de cerca 310.000 euros para se dar início ao 
troço entre a nova rotunda que está a ser construída no Largo da Grota até ao cruzamento 
com a via secundária de ligação ao cemitério Nossa Senhora da Estrela e caminho das 
Caldeiras. 

Merece ainda destaque a abertura de um novo arruamento entre a Alameda 29 de junho e 
a rua Padre António Sousa Rocha, de forma a melhorar a circulação automóvel na escola da 
Madre Teresa da Anunciada, na Ribeira Seca; a requalificação do Largo Frei António Presépio 
Moniz, em frente à Igreja do Bom Jesus, em Rabo de Peixe; a construção de uma zona de 
estacionamento junto ao cemitério do Pico da Pedra; o lançamento da segunda fase da 
empreitada do caminho entre a Lombinha e a Maia que prevê o alargamento da via; a 
revitalização do parque industrial de Rabo de Peixe, localizado no Km 8 da estrada regional, 
num total de empreitadas de cerca de 7.000.000 euros (incluindo as previstas no 
saneamento e abastecimento de água). 

Merece ainda destaque uma nova rubrica, destinada ao programa “Relançamento da 
economia e do investimento”, cujo regulamento foi aprovado na assembleia municipal de 
setembro de 2020. 

A par dessa preocupação, prevê-se concluir as obras de adaptação do antigo edifício do 
matadouro numa incubadora de empresas. 
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OBJECTIVO 4 – OUTRAS FUNÇÕES 

Para 2021 pretende-se continuar a apostar nas 14 freguesias do concelho e descentralizar 
competências nas suas juntas. 

Nesse sentido iremos manter os apoios às juntas de freguesia, delegando as competências 
de manutenção de muros e passeios, mas também mantendo a gestão e a manutenção dos 
estabelecimentos de ensino do 1º ciclo. 

No total serão disponibilizados cerca de 600.000 euros às juntas de freguesia, um reforço 
de mais 60% face ao orçamento apresentado em 2020. 
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GRANDES OPÇÕES DO PLANO POR SECTORES ESTRUTURAIS 

Códig
o Classificação Funcional Financ. definido Coef. 

    € % 

1. Funções gerais 1 195 516,00 7,70 

1.1.1 Administração geral 699 766,00 58,53 

1.2.1 Proteção civil e luta contra incêndios 495 750,00 41,47 

2. Funções sociais 8 555 091,00 55,10 

2.1.1 Ensino não superior 932 019,00 10,89 

2.2.0 Saúde 88 630,00 17,88 

2.3.2 Ação social 245 651,00 2,87 

2.4.1 Habitação 1 003 035,00 11,72 

2.4.2 Ordenamento do território 166 637,00 1,95 

2.4.3 Saneamento 1 287 784,00 15,05 

2.4.4 Abastecimento de água 1 203 865,00 14,07 

2.4.5 Resíduos sólidos 1 391 879,00 16,27 

2.4.6 Proteção do meio ambiente e proteção 
da natureza 486 554,00 5,69 

2.5.1 Cultura 161 789,00 1,89 

2.5.2 Desporto, recreio e lazer 1 165 236,00 13,62 

2.5.3 Outras atividades cívicas e religiosas 422 012,00 4,93 

3. Funções económicas 5 173 085,00 33,32 

3.2.0 Indústria e energia 399 257,00 7,72 

3.3.1 Transportes rodoviários 4 366 498,00 84,41 

3.4.1 Mercados e feiras 51 468,00 4,42 

3.4.2 Turismo 150 001,00 35,54 

3.5.0 Outras funções económicas 205 861,00 3,98 

4. Outras funções 603 538,00 3,89 

4.2.1 Transferências entre administrações 603 538,00 100,00 

  Total Geral 15 527 230,00 100,00 
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2 - ORÇAMENTO 

 

2.1 - ORÇAMENTO DA RECEITA 

 

2.1.1 – RECEITAS CORRENTES  

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

1 Impostos Diretos 3 936 621,00 19,771 

4 Taxas, Multas e Outras Penalidades 137 716,00 0,692 

5 Rendimentos de Propriedade 519 498,00 2,609 

6 Transferências Correntes 11 338 454,00 56,946 

7 Venda de Bens e Serviços Correntes 3 976 989,00 19,974 

8 Outras Receitas Correntes 1 612,00 0,008 

  Total das Receitas Correntes 19 910 890,00 100,000 

 
 

 

1. Funções gerais

2. Funções sociais

3. Funções 
económicas

4. Outras funções
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Das receitas correntes, as verbas mais significativas provêm das Transferências 

Correntes – 11 338 454 euros, da Venda de Bens e Serviços Correntes – 3 976 989 

euros, e dos Impostos Diretos – 3 936 621 euros. 

 

 

De acordo com a alínea a) do ponto 3.3.1 DL 54-A/99 (POCAL), de 22 de Fevereiro, alterada 

pelo DL 84-A/2002 de 5 de Abril, as importâncias relativas a Impostos, Taxas e Tarifas 

foram calculadas tendo por base metade das cobranças efetuadas nos 24 meses anteriores 

a outubro de 2020, conforme mapa dos Impostos, Taxas e Tarifas em anexo. 

 

A importância relativa a Transferências Correntes foi calculada de acordo com a regra 

previsional prevista nas alíneas b) e c) do ponto 3.3.1 DL 54-A/99 (POCAL), de 22 de 

Fevereiro, alterada pelo DL 84-A/2002 de 5 de Abril, conforme mapa das Transferências 

Correntes e de Capital em anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

Impostos Directos

Taxas, Multas e 
Outras Penalidades

Rendimentos de 
Propriedade

Transferências 
Correntes

Venda de Bens e 
Serviços Correntes

Outras Receitas 
Correntes
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2.1.2 – RECEITAS DE CAPITAL 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

9 Venda de Bens de Investimento 50 491,00 1,068 

10 Transferências de Capital 3 569 749,00 75,517 

11 Ativos Financeiros 1,00 0,000 

12 Passivos Financeiros 1 052 473,00 22,265 

13 Outras Receitas de Capital 22 300,00 0,472 

15 Reposições não abatidas nos pagamentos 32 096,00 0,679 

  Total das Receitas de Capital 4 727 110,00 100,000 

 

 

 

 

Analisado o quadro acima referenciado, verifica-se que a nível de receitas de capital, a maior 

comparticipação financeira deriva das Transferências de Capital (Administração 

Venda de Bens de 
Investimento

Transferências de Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Receitas de Capital
Reposições não abatidas 

nos pagamentos
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Central, Administração Regional e Fundos Comunitários, seguindo-se os Passivos 

Financeiros.  

 

A importância relativa a Transferências de Capital foi calculada de acordo com a regra 

previsional prevista na alínea b) e c) do ponto 3.3.1 DL 54-A/99 (POCAL), de 22 de Fevereiro, 

alterada pelo DL 84-A/2002 de 5 de Abril, conforme mapa das Transferências Correntes e 

de Capital em anexo. 
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2.2 - ORÇAMENTO DA DESPESA 

 

Para o ano de 2021, a Câmara Municipal da Ribeira Grande propõe um orçamento no 

montante de 24 638 000 euros, destinando-se 11 519 119 euros a despesas correntes, 

e 13 118 881 euros a despesas de capital. 

 

 Dotação 

Composição Valor Coef. 

 € % 

Despesas Correntes 11 519 119,00 46,753 

Despesas de Capital 13 118 881,00 53,247 

Total do Orçamento 24 638 000,00 100,000 

 

 

 

Despesas Correntes
Despesas de Capital
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2.2.1 – DESPESAS CORRENTES 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

1 Despesas com o Pessoal 6 049 125,00 52,514 

2 Aquisição de Bens e Serviços 3 527 891,00 30,626 

3 Juros e Outros Encargos 285 138,00 2,475 

4 Transferências Correntes 995 420,00 8,641 

5 Subsídios 462 700,00 4,017 

6 Outras Despesas Correntes 198 845,00 1,726 

  Total das Despesas Correntes 11 519 119,00 100,000 

 
 

 

 

Das despesas correntes, 52,514% destinam-se a Despesas com o Pessoal, 30,626% à 

Aquisição de Bens e Serviços, 2,475% a Juros e Outros Encargos, 8,641% a 

Transferências Correntes, 4,017% a Subsídios (Contrato Programa com a Cooperativa 

Ponte Norte) e 1,726% a Outras Despesas Correntes. 

Despesas com o 
Pessoal

Aquisição de Bens e 
Serviços

Juros e Outros 
Encargos

Transferências 
Correntes

Subsídios

Outras Despesas 
Correntes
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É de salientar, que as Despesas com o Pessoal e a Aquisição de Bens e Serviços, 

representam cerca de 83,140% do valor orçado para as despesas correntes, por isso serão 

objeto de uma gestão criteriosa, com vista à sua contenção. 
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2.2.2 - DESPESAS DE CAPITAL 

 

 Dotação 

 Composição Valor Coef. 

  € % 

7 Aquisição de Bens de Capital 11 336 203,00 86,411 

8 Transferências de Capital 577 441,00 4,402 

9 Ativos Financeiros 2,00 0,000 

10 Passivos Financeiros 1 055 235,00 8,044 

11 Outras Despesas de Capital 150 000,00 1,143 

  Total das Despesas de Capital 13 118 881,00 100,000 

 
 

 

Ao nível das despesas de capital, salientam-se os investimentos no âmbito da 

Administração Geral, Educação, Saúde, Ação Social, Habitação, Ordenamento do 

Território, Saneamento, Abastecimento de Água, Resíduos Sólidos, Proteção do 

Meio Ambiente e Conservação da Natureza, Cultura, Desporto, Recreio e Lazer, 

Outras Atividades Cívicas e Religiosas, Indústria e Energia, Transportes 

Rodoviários, Mercados e feiras, Turismo, Outras Funções Económicas. 

Aquisição de Bens de 
Capital

Transferências de 
Capital

Activos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas de 
Capital
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De referir, ainda, que se pretende delegar competências nas Juntas de Freguesia para 

execução de pequenos melhoramentos nos muros e passeios dos arruamentos municipais e 

escolas do Concelho. 

 

 

1. - ESTRUTURA ORÇAMENTAL 

 

As receitas e as despesas, correntes e de capital, apresentam a seguinte estrutura: 

 

Descrição Valor Coef. 

  € % 

Receitas Correntes 19 910 890,00 80,814 

Receitas de Capital 4 727 110,00 19,186 

TOTAL DA RECEITA 24 638 000,00 100,000 

Despesas Correntes 11 519 119,00 46,753 

Despesas de Capital 13 118 881,00 53,247 

TOTAL DA DESPESA 24 638 000,00 100,000 

 
 

2. - REPARTIÇÃO POR ÓRGÃOS 

 

Na proposta do Orçamento para 2021, as divisões e serviços da Câmara Municipal estão 

integrados na mesma divisão orgânica - 0102 Câmara Municipal. 

A dimensão da intervenção de cada orgânica pode observar-se no diagrama seguinte: 

 

Composição Valor Coef. 

  € % 

0101 Assembleia Municipal 23 624,00 0,096 

0102 Câmara Municipal 23 274 003,00 94,464 

0103 Operações Financeiras 1 340 373,00 5,440 

Total 24 638 000,00 100,000 
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Ribeira Grande, 23 de outubro de 2020 

 

O Presidente 

 

Alexandre Branco Gaudêncio 


